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Introdução 


As alterações nas características morfológicas de Belém oriundas do processo de verticalização 
estão estritamente ligadas à produção social do espaço urbano da cidade. O processo de verticalização 
entendido como a multiplicidade do solo através da superposição de imóveis sobre o mesmo terreno 
(SOUZA, 1994), teve início a partir da década de 40, na parte central da cidade, que possuía condições 
favoráveis à ocupação da verticalização. Estas condições estavam relacionadas à própria morfologia do 
terreno que se caracterizava como terraços e, também, por ser esta área a mais valorizada da cidade 
que, dotada de infra-estrutura e de serviços urbanos, representava o centro econômico e político da 
cidade. 

A partir da necessidade de expansão da cidade para além dos limites de seu centro econômico 
e comercial, verificamos, como consequência, a proliferação de construções verticalizadas. 
Representando um segundo momento da produção social do espaço urbano de Belém e valorização 
espacial, esse processo reflete uma expansão da malha urbana para outras áreas próximas ao centro da 
cidade e junto com elas a verticalização também se expande. Uma dessas áreas é o bairro do Umarizal, 
que apresenta terrenos em sua maioria de planícies de inundação” que dificultam, até certo ponto, a 
expansão da verticalização. 

Se lançássemos olhares para a década de 1980, verificaríamos outro processo de expansão 
da verticalização em Belém. Desta feita no processo de valorização do espaço urbano o bairro do Marco 


se apresenta como um novo vetor de expansão desse processo. Diferentemente do bairro do Umarizal, o 
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Marco apresenta um terreno, em sua maioria, composto por terraços, que, de certa forma, não vai 
dificultar a construção de edifícios. 

Os propósitos desse trabalho nos remetem ao entendimento da expansão da malha urbana da 
cidade de Belém, incluindo nesse processo, a expansão das construções verticalizadas na cidade, e sua 
relação às alterações morfológicas do sítio urbano da cidade, em particular os bairros do Umarizal e 
Marco. 

Com vistas à concretização dos propósitos anteriormente expostos, organizaremos nossas 
idéias iniciando com uma discussão da história do processo de expansão do espaço urbano em Belém, 
seguida de reflexões a respeito da expansão da verticalização na cidade, em particular nos bairros do 
Umarizal e Marco. Posteriormente, trabalharemos a relação da expansão desse processo e as alterações 
morfológicas provocadas no sítio urbano. Em um último momento observaremos de que maneira é 


pensada a morfologia urbana para o estabelecimento de áreas propícias à expansão da verticalização. 


O processo histórico de produção do espaço urbano em Belém 


A cidade de Belém nasceu como ponto de defesa territorial ligada à estratégia portuguesa de 
conquista da Amazônia. As formas produzidas nesse primeiro momento de produção do espaço local e 
regional denotam e materializam essa dominação portuguesa. O Forte do Presépio é símbolo do domínio 
português na Amazônia, sendo que a partir dessa construção militar a cidade de Belém se expande. 
Primeiramente, essa expansão se deu para o sul, com a criação de arruamentos que estendiam o tecido 
urbano para o interior do continente. 

Podemos destacar que essa primeira expansão deu origem ao primeiro bairro da cidade de 
Belém com o nome bairro da cidade. Pela necessidade de expandir ainda mais das formas urbanas 
(sistemas de objetos) e o seu conteúdo (sistemas de ações) (SANTOS, 2004), o tecido urbano avança 
para o norte, para além do igarapé do Piri, dando origem ao segundo bairro da cidade de Belém, com o 
nome de Campina. 

Na medida que ocorria o crescimento populacional nesse bairro criado (bairro da Campina), 
hoje conhecido como o bairro do Comércio, houve a necessidade de se ocupar outras áreas. Essas 
ocupações, podemos afirmar, obedecem à linha dos terraços pleistocênicos devido à falta, naquele 
momento, de técnicas suficientes que transformasse o espaço físico, de algumas áreas inconsolidados 
existente, em um espaço propício a instalação dos equipamentos urbanos (FERREIRA, 1995). 

A partir de uma série de intervenções urbanísticas verificadas já na metade do século XVIII, 
como a criação de novas ruas e avenidas é que o eixo de crescimento urbano se expande para além dos 
limites dos bairros existentes.É importante destacar que essas frentes de expansão da malha urbana só 


se efetivaram pela presença e atuação do estado que proporcionou, a partir da infraestrutura criada, um 


suporte a instalação dos equipamentos urbanos. Um exemplo desse suporte dado pelo Estado pode ser 
verificado com a criação da avenida Nazaré, onde se instalaram diversas firmas que tornaram essa 
avenida o principal eixo econômico urbano, pela suas características de área bem dotada de infra- 
estrutura, bem como pela sua localização e pela suas condições topográficas favoráveis. 

Apesar da possibilidade de outros vetores de expansão urbana, a área onde se localizava o 
igarapé do Piri acaba sendo visualizada como um local de interesse para ocupação urbana, já que a 
mesma era privilegiada pela localização, e, também, pela mesma representar um agravante à saúde dos 
habitantes da cidade, pela sua falta de higiene e grande poluição. Desse modo, assim como os terraços, 
as planícies de inundação acabam sendo ocupadas nesse momento. Podemos ressaltar ainda que essas 
intervenções urbanísticas voltadas para as planícies de inundação acabam sendo mais custosas do que 
as voltadas para as áreas de terraço, uma vez que essas intervenções necessitam modificar a morfologia 
original do sitio urbano desses locais a partir de uma série de aterramentos e drenagem. 

Projetando nossos olhares a um outro momento de produção do espaço local e regional, mais 
especificamente ao momento de expansão da economia da borracha na Amazônia, final do século XIX e 
início do século XX, podemos enfatizar que a cidade de Belém acaba sofrendo um processo de 
renovação urbana, a partir dos lucros obtidos com a borracha. 

A cidade de Belém passa, nesse período, por um amplo processo de reestruturação do espaço 
urbano, no qual o Estado, em atendimento às elites locais, promove uma modernização das áreas de 
interesse dessa parcela da sociedade. Essa elitização do espaço urbano provoca uma expulsão dos 
setores populares das áreas próximas ao entro para as áreas mais distantes, o que é, muitas vezes, 
viabilizado por políticas de saneamento, abertura e pavimentação de ruas (TRINDADE JR., 1997). 

A economia da borracha, nesse sentido, proporciona à cidade de Belém um embelezamento, 
que passa pelo calçamento de ruas, até a criação de praças. Mas com o declínio de exploração da 
borracha, as intervenções do Estado no espaço urbano diminuem, porém toda a intervenção na cidade 
havia criado um pequeno parque industrial no bairro do Reduto, que atendia às necessidades internas 
com produtos primários (FERREIRA, 1995). 

A partir deda década de 40, a expansão da malha urbana de Belém se estende para além da 
Primeira Légua Patrimonial, que se estende do ponto de fundação da cidade, Forte do Presépio, até o 
Marco da Légua, localizado no atual bairro do Marco. Essa expansão ocorreu, dentre outros fatores, pelo 
aumento populacional em Belém e pela possibilidade de ocupação de áreas de baixadas”, a partir do uso 
de técnicas adequadas que mudarão as características originais das planícies inundáveis. 

Nos períodos seguintes, observamos que essa ocupação do sítio urbano de Belém ocorre de 


forma, até certo ponto, irregular, uma vez que as ocupações davam-se privilegiadamente em áreas de 





É Piri é uma denominação indígena que significa alagado, entretanto é bastante frequente o uso das denominações: 
alagado do Piri ou igarapé do Piri (OLIVEIRA, 1992). 

7 A Prefeitura Municipal de Belém (PMB) considera baixada toda área de cota topográfica de 4 metros ou abaixo de 4 
metros correspondente a planície inundável (CODEM apud. FERREIRA, 1995). Essas áreas são ocupadas, em 
Belém, em sua maioria, por populações de baixa renda e apresentam grandes problemas sanitários agravados pelo 


cotas altimétricas mais altas, os terraços, e, assim, a malha urbana de Belém progrediu de maneira 
irregular, provocando o aparecimento de grandes claros desocupados, que correspondiam aos terrenos 
de cotas mais baixas, ou seja, às planícies de inundação (CODEM/IDESP apud, OLIVEIRA, 1992). 


À origem da Verticalização na cidade de Belém 


A verticalização é aqui entendida como um processo inserido na dinâmica de produção do 
espaço urbano, mais especificamente como um processo que busca, como nos indica (SOUZA, 1994), 
potencializar o uso do solo urbano. Estando inserida em um ideal de modernidade, a verticalização liga- 
se ao processo de metropolização da cidade, representando, dessa maneira, um símbolo moderno na 
cidade, exemplificado pelos arranha-céus. 

A verticalização nasce, portanto, como um processo que privilegia frações de classe com maior 
poder aquisitivo, o que mostra um antagonismo de classe agravado, muitos vezes, pelo planejamento 
urbano que privilegia agentes produtores do espaço urbano, como os agentes imobiliários, mais 
especificamente os incorporadores (CORÊA, 1997), a partir, por exemplo, da criação de infra-estrutura 
preparando o solo para a construção de edifícios”. 

Devemos compreender, ainda, a verticalização como um processo de reprodução do capital 
financeiro e imobiliário estando inserido em uma dinâmica prioritariamente do valor de troca (SOUZA, 
1994). 

Podemos observar que a verticalização, que sobrevaloriza o uso do solo, instala-se em áreas 
bem equipadas e de fácil acesso aos centros comerciais, as quais irão contribuir para o aumento no 
preço dos imóveis. Esse aumento de preços pode ser explicado, então, pelo fator localização e pela infra- 
estrutura do espaço, fatores estes que permitem estabelecer elevados preços ao solo urbano. 

Para entendermos esse processo na cidade de Belém é necessário resgatarmos o contexto 
que o mesmo se insere. Reportamo-nos, portanto, para os princípios das construções verticais em 
Belém. Antes, porém, devemos analisar esse contexto em que a Amazônia se insere a Amazônia em 
uma ordem econômica, colocada a partir do imperativo de integração nacional. Estamos falando de um 
processo que se intensifica a partir da década de 1950, com a instalação de várias rodovias, 
exemplificadas pela BR-010 (Belém — Brasília) e pela BR-364 (Cuiabá — Porto Velho), promovendo uma 
reestruturação da rede urbana regional, o que repercutirá diretamente no espaço urbano belenense 
(MALHEIRO, 2004). 

Essa expansão urbana, sobretudo, a partir da década de 1970, seguindo a lógica da estrada, 
dá-se a partir de três vetores: as rodovias BR-316, Arthur Bernardes e Augusto Montenegro (OLIVEIRA, 





alto índice pluviométrico (3.200 mm/ anuais em média) e, também, pela contribuição dos esgotos, pelas marés e 
descarga das áreas altas (OLIVEIRA, 2003). 


2003). Esse processo ilustra o que LEFEBVRE (1999) chama de imp/osão-explosão da cidade, ou seja, 
um processo em que a cidade, além de concentrar pessoas, serviços e atividades urbanas, difunde um 
modo de vida urbano e também um “sistema de objetos” (SANTOS, 2004) e, assim, se expande 
progressivamente, muitas vezes, ultrapassando seus próprios limites. 

Inclusa na dinâmica de urbanização e metropolização de Belém, a verticalização da cidade, 
entendida como a multiplicidade do solo através da superposição de imóveis sobre o mesmo terreno 
(SOUZA, 1994), inicia-se a partir da década de 1940, na parte central de Belém, local da cidade que 
favorecia a expansão desse processo por possuir áreas de cotas topográficas mais altas (terraços), e, 
também, por ser a área mais valorizada, visto que o centro da cidade era o local principal das relações 
sociais que sustentam o sistema capitalista (GOTTDIENER, 1997), sendo uma área dotada de serviços e 
atividades urbanas modernas a partir da economia da borracha. O que lhe garantia os atributos para ser 
o primeiro local de expansão da verticalização. Vale destacar que dentro dessa área central, a avenida 
Presidente Vargas será o palco do surgimento desse processo (OLIVEIRA, 1992). 

Com o crescimento populacional, o aumento do preço dos imóveis nessa área central e a 
ocupação institucional de terrenos nos limites da Primeira Légua Patrimonial de Belém, a verticalização 
acaba por caminhar para as planícies inundáveis próximas a esse centro. Essa expansão do processo de 
verticalização da cidade só é verificada a partir do momento em que as áreas não centrais se tornam 
atrativas a partir de intervenções urbanísticas sistemáticas nas baixadas de Belém, como o processo de 
ensecamento e aterramento de planícies de inundação. 

O bairro do Umarizal se configura como uma das primeiras áreas não centrais para onde se 
expande a malha urbana da cidade. Essa expansão pode ser explicada, dentre outros fatores, pela 
localização do bairro, ou seja, pela sua proximidade do centro econômico e comercial da cidade. Dentro 
desse processo o bairro passa a ser palco da dinâmica de renovação urbana que inclui, além do 
aterramento de locais inundáveis, como dito anteriormente, a retificação de canais, a expansão dos 
serviços urbanos e a construção de ruas e avenidas, o que ocasiona uma reelaboração da morfologia, 
processo que “igualou a cota topográfica da maior parte das várzeas às cotas de terraços mais baixos 
pela quantidade de aterros, que transformou os igarapés em canais de escoamento dos dejetos da 
cidade, alterou as cabeceiras e os leitos dos cursos d'água” (FERREIRA, 1995, p.4). 

É a partir dessas intervenções urbanísticas que o processo de verticalização se expande para 
o bairro do Umarizal, o que contribui, também, para alteração do espaço físico dessa área a partir do 
adensamento das edificações verticalizadas. 

A expansão das construções verticalizadas para o bairro do Umarizal se intensifica a partir da 
década de 1970 com a criação de instituições financeiras que favorecerão a construção dos prédios em 


alguns bairros, dentre eles, Nazaré, Batista Campos, Reduto e o Umarizal (OLIVEIRA, 1992). 





8 O edifício é a materialização da arquitetura e engenharia, consequência da construção da natureza histórica, sendo 
construído com formas concentradas com certas regularidades (SOUZA, 1994). E, portanto, uma forma espacial que 
é resultado de processos sociais (SANTOS, 2004). 


Como observado anteriormente, a verticalização segue inicialmente a linha dos terraços, assim 
como a própria produção do espaço urbano de Belém. Entretanto, devemos considerar que essa 
limitação da expansão desse processo para terrenos inundáveis ocorreu pela falta de técnicas 
adequadas que suprimissem essa dificuldade e, assim, fossem construídos os edifícios nessa parte da 
cidade. 

Além dos fatores levantados anteriormente, essa dificuldade só foi afastada quando ocorre 
uma série de intervenções infra-estruturais na cidade inseridas no processo de renovação urbana, 
também já citado. Poderíamos exemplificar essas intervenções pela construção do canal da Av. Doca de 
Souza Franco, no bairro do Reduto. Essas intervenções, unidas a outros fatores, levaram à 
verticalização, portanto, a visualizar novos horizontes para o seu espraiamento. 

A partir da década de 1980, a verticalização se expande ainda mais para áreas distantes do 
centro da cidade, a partir da valorização urbana, dentre elas o bairro do Marco que é visto como um novo 
vetor desse processo de verticalização. A morfologia desse bairro é, em sua maioria, composta de 
terraços, porém, mesmo com esse potencial físico para ocupação vertical, o mesmo sofrerá alteração na 
sua morfologia, já que com o adensamento das construções verticalizadas, ou seja, a elevação do 
número de gabaritos, estratégia dos promotores imobiliários para maximizar o uso do solo, alteram 
intensamente a morfologia original daquele bairro. Observamos que as construções verticalizadas para 
esse bairro são voltadas para frações de classe com menor poder aquisitivo, se comparado com os 
edifícios construídos no Umarizal. 

O bairro do Marco se transforma em um vetor de expansão da verticalização em virtude de 
possuir médias cotas altimétricas, ser dotado de infra-estrutura e por ser uma área de seu fácil acesso às 
zonas centrais da cidade. Esse bairro ainda se configura em uma área de expansão da verticalização 
pelo incentivo dado pelo Projeto CURA que impulsiona a dotação de infra-estrutura, especulação dos 
terrenos, através do capital imobiliário, o que ocasiona uma elevação dos preços dos imóveis (OLIVEIRA, 
1992). 


As modificações na morfologia do sitio urbano: os bairros do Umarizal e Marco 


Como já colocado, o processo de verticalização da cidade de Belém tem como palco inicial 
baixos platôs (tabuleiros e terraços), visto que nesse primeiro momento as técnicas para instalação de 
construções verticalizadas não eram suficientes para expansão desse processo para áreas de planícies 
de inundações (várzeas e igapós), comuns no sítio urbano belenense. Entretanto, com o 
desenvolvimento das técnicas, como o sistema de paliteiroe do concreto protendido'º, as quais irão 


baratear a instalação de prédios nessas planícies de inundação, além da interferência do Estado nessas 





º Essa técnica consiste na fixação de estacas de madeira e de dormentes de ferro nos terrenos utilizados para 
construções verticalizadas para firmar o alicerce da construção. 
o Fixação de suportes de concreto para firmar a construção. 


áreas, como as intervenções de saneamento em bacias hidrográficas, essa característica morfológica 
não será mais um empecilho à expansão do processo de verticalização. 

Esse processo foi o visualizado no bairro do Umarizal, o que ocasionou a esse bairro intensas 
modificações em seu espaço físico, haja vista que os movimentos de aterramento e terraplenagem, 
associados à pavimentação do terreno utilizado para a construção, além de modificarem as cotas 
topográficas originais, promovem uma mudança no índice de permeabilidade do solo, o que vai alterar a 
relação infiltração/escoamento superficial provocando, assim, uma sobrecarga no sistema de drenagem 
(IPEA, 2002). 

Observa-se que os incorporadores imobiliários (CORRÊA, 1997) para obtenção de maiores 
lucros maximizam a potencialidade do solo, ignorando as suas características originais, como no bairro 
do Umarizal, que possuía a morfologia de terrenos inconsolidáveis. Vale destacar que esse adensamento 
só é possível pela aquisição de novas tecnologias de construção já comentadas e pela demanda de 
compradores de apartamentos nestas áreas que permitem altos investimentos, uma vez que se tem a 
certeza de retorno que suprime os gastos para a retificação da área. 

Diferentemente do bairro do Umarizal, o bairro do Marco apresenta cotas altimétricas de 10 e 
15 metros, em média, o que, de certa maneira permite, sem maiores investimentos em correções no solo, 
a construção de edifícios. É necessário ressaltar que mesmo sendo uma área propícia a edificações 
verticais, o Marco foi palco de diversas intervenções urbanísticas que também alteraram a morfologia 
original dos terrenos. Além dessa modificação visualizamos, ainda, que, com a maximização do uso do 
solo, ou seja, a elevação dos gabaritos, promove um adensamento na área construída, o que contribui 
para a modificação da estrutura morfológica do terreno. 

De maneira geral, devemos considerar a verticalização como um processo de reestruturação 


do espaço físico para potencializar o uso do solo urbano. 


Considerações finais 


Alertemos, por fim, que a morfologia do sítio urbano de Belém modificada pela dinâmica de 
verticalização da cidade não é levada em consideração pela L.C.C.U. - Lei Complementar de Controle 
Urbanístico - (BELÉM, 1998), haja vista que esta lei não garante a preservação das peculiaridades 
ambientais, além de não avalizar um controle urbano de modo a preservar os conjuntos morfológicos, 
como a preservação das planícies de inundação no bairro do Umarizal. Com efeito, o adensamento dos 
prédios que altera a morfologia original, como em áreas de planícies de inundação, também não é 
considerado enquanto impacto, ou fato de alteração nas características da morfologia original por esta lei. 

Buscamos aqui mostrar de que maneira o processo de verticalização em Belém se expandiu e 
como este processo, inserido na dinâmica de urbanização e metropolização da cidade, alterou as 
características morfológicas do sitio urbano, privilegiando, em nossa análise, as características desse 


meio físico e a maneira em que o mesmo se altera pela intervenção humana. 


Portanto, fizemos uma opção de Geografia, que considera o movimento dialético entre 
sociedade e natureza, pois privilegiamos o espaço geográfico na análise, considerandos, portanto, o 
movimento incessante de uma natureza humanizada e de um homem naturalizado em uma geografia 


socioambiental, em que 


(...) o termo sócio aparece, então, atrelado ao termo ambiental para enfatizar o 
necessário movimento da sociedade enquanto sujeito, elemento, parte fundamental dos 
processos relativos à problemática ambiental contemporânea (MENDONÇA, 2004, p. 
126). 
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